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,.„,-,„;„, no dia dc finados1: o genro que com prazer na alma leva ao tumulo da
3 scenas muito cnn.muns, nos co. mi «ms, no aui^o_ 

_.__^ yiuvinh;l inconsolavel rezam1o a0 pé da cova do
:orôa em que, si pudesse, manuaua tii-cicDuas

sogra uma coroa em que, si pu..
marido e cavando um substituto.
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Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e guarda-chuvas.
fir-inde sortimento de chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a 13S000 - Chapéos molles pretos e de
branae 5°"'" 

COI__Dleto sortimento para homens e meninos, de 4$ a 7$ooo - Chapéos de palha
narà homens e" meninos, de 3$ a 6S000 - Bonets para homens e meninos, de 1$ a 3S000

orivatas dê soo a 2^00 - Guarda-chuvas, de 4S500 a 25S000 — Bengalas para todo o preço e gosto.
1 gra\(Uaa w R _ íTcfae vpnHiis; ífin mlrnladas aN. B.

Io. Sil9 TA

- Estas vendas são calculadas a cambio de 18
.JO-.K', 87 — (í«i (reate á rua dos Ouriv#ár

bruimarães, IsT-ULiies és O;
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EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anno.... 1 '.'SIWO | C 1ne7.es.. 7$C0O

I'AllAMl;NTO ADIANTADO
NUMERO AVULSO

Na Capital  ÍOO rs
Nos Estados  200 rs

Publica annualmente cerca de 5.000
gravuras

Os originaes enviados á redacção
não serão resumidos, ainda que não
.jcjam publicados.

Semana Despida
O desalniado Correio
Metteu o apito na bocea
E cá liara a rua'veiu
Numa gritaria louca.

«Pega, pega o contrabando!')
Borra o damnado jornal.
«Dessa Avenida Central
A commissão 'stíi passando
Com isenção de direitos
Comestíveis, bebestiveis,
Quo sempre foram sujeitos
Aos ônus grandes, terríveis,

Da tarifa alfandegária..)
E denuncia o Correio
Essa coisa extraordinária
Em que o fisco vai 110 meio:

Importou a Commissão
Com as pedras o ferragens
Algumas matolotagons
P'ra serviço da nação...

E' liem justo que se estranhe
Esse caso nada mão:
Uma caixa de Chsmpagne
E mais tres de bacalháo,

Diz o Correio, passaram
Pela nossa grande alfândega
E nem um ceitil pagaram
De direitos. Viva a pândega!

Esses ..'«ços, certamente
Vão servir para a festança
Do dia 15 do corrente,
Em que haverá um avança

Quo a commissão offerece
Depois da inauguração
Da bella illuminação
E do calçamento. Cesse

Portanto essa enorme grita
E vamos todos comer
Do bacalháo e beber
Do Champagne uma copila.

Vamos todos avançar
Nesse piteo saboroso
Nesse bacalháo cheiroso
Que nos obriga a tomar

Dez copos d'agua por cima.
Seja o Correio sensato
E não faça espalhafato,
Sinão perde a nossa estima...

Os amigos açougueiros
Andaram atrapalhados
So'a visita duns damnados ¦
Agentes bisbilhoteiros

Que o Prefeito lhes mandou,
Contra os mais antigos vezos,
Examinar-lhe1, os pesos...
Cada qual delles mostrou

Os pesos que possuia,
E os agentes lh'os pegando,
Um a um examinando
Acharam que a maioria,

Quer os grandes, quer pequenos,
Não tinham grannuas legacs:
Alguns as tinham de menos,
Mas nenhum tiniia de mais...

Co'o Passos é alli no duro !
Ou tudo ha de andar direito,
Ha de ser do bom, do puro,
Ou deixa de ser Prefeito.

Agora estão prevenidos
Os açougueiros, o creio
Quo soráo logo punidos
_l tentarem por tal nioio

Lesar inda o comprador.
E' bom que do voz CRI iliinndo
Os agentes viio passando,
Com energia o rigor,

As mãos, som ospalhafatos,
Nos pesos dos açougueiros
Para ver si os petroleiros
Os conservam sempre oxactos...

Apezar da dilferença
Quo nos pesos foi notada,
Inda a gonto ora explorada,
Tendo como recompensa

Regular elevação
Nos preços da carne verde,
Quo obrigou a gente a ter de
Fazer delia supprossão,

Eu, como dona dc casa
E como mulher casada,
Dei logo pela massada
K liquei do raiva om brasa !

Meu marido quo trabalha
P'ra termos vida modesta,
Supprinilu logo a migalha
De carne verde funesta

Que so comia ao jantar,
Porque o seu magro orçamento
Não podia comportar
Do preço esse grande augmento.

Assim, fui logo sabendo
Que emquanto esse pieço horrendo
Vigorar, dias bom rudos
Hei de por certo passar:
Meu marido ha de me dar
.Somente nervo e miúdos...

Caiimkn" Dolorosa.

Casa A. Moura. —Revistas o
magazines, jornaes dc modas, ro-
mances e a mais completa novidade
em cartões postaes. Assignaturas de
todos os jornaes estrangeiros. Novi-
dados por todos os vapores. 9'i-Qui-
tanda —94.

HEREjE
Sr. Augusto foi sempre o
incrédulo de maior marca
que existiu em toda a ai-

deia.
Nunca ia a missas nem a procis-

soes e constantemente alardeava a
sua incredulidade em assumptos da
igreja.

Porém o que lho faltava em crença
religiosa, sobrava na fama que linha
de conquistador inipenitente o feliz,
apezar de muito bem casado com a
Sra. Salvadora.

Esta, já entrada em annos o muito
atirada a tudo que cheirasse a padres
e incenso, empenhava se para que a
ovelha desgarrada do sou marido en-
trasse para o rebanho do Senhor.

Adoecendo o nosso heróe e estando
em perigo de vida, quiz a sua cara
metade mandar chamar o padre para
confessal-o.

O Augusto recusou e até, fazendo
chacota, exclamou:

— Só me confessarei ao próprio
Christo 1

Ouvindo estas palavras, D. Salva-
dora lembrou se de inventar uma pe-
quena comedia para bem da religião
e da salvação da alma do seu marido:
fazer o sacristão da aldeia (pois que
o padre recusou; passar por Christo e
ir confessar o marido.

A folhas tantas, appareceu o sa-
cristãc disfarçado e exclamou :

—Aqui estou om nome do Padre,
do Filho e do Espirito Santo, para
salvar lua alma das penas infernaes.

K díspoz-se a ouvir o moribundo.
—Confesso-me, disse este tremulo,

dc ter sido um malvado;- com IS an-
nos, apenas, seduzi varias Ülhas de
famiiia..,.

-Que Deus te pordool Quo mais,
Ilibo. ,

o moribundo nao rosponuou.
falo, llllio, a misericórdia ile

Dous é infinita. ., , ,Confesso-mo do tor tlilo, diiranle
dois mor.es, relações illicitas com a
mulher do sacristão...

Eucasomvbi.

Sonlxos
|,'m sonhos, um sondo te escrevia,
Aonde revelava o meu receio
Do osiiiu-er-le, mais 'lia, monos dia,
Mas foi-se a inspiração.coui.i mo veio

\ idéa do fugir-to. Eu que sentia
A falta do uma rima para seio,
Queimo! na véla.qne a meu lado ardia,
Oi", verso,queiiidaestuvaoniineio...

Depois, olloii-nieamusaeiü-o inteiro,
Mas-soncto caipira!—no tmtoiro
1 )oiS dedos eu metlida mãoesquerda...

Km sobrosaltos grandes o nervosos
\cordei, tendo os dedos pogajosos,
Sujos,masnãodetintaosimde...cu-po.

Dsmó Sknioh.

A NOTTK

[on um desses acasos a que
estamos sujeitos todos nós,
achei-mo, hontem á noito,
danando pelo largo do Paço.

Chamaram-mo logo a attonçao
dois cbrios que estavam senta-
dos junto á estatua de Osório. Appro-
xinioi-me cautelosamente c ouvi um
dizer ao outro:

-Vamos pregar uma peça ao Pre-
feito?

-Qual é?
—Vamos mudar essa estatua lu

para a beira do cães...
-Boa ideal Com que cara não íi-

cará o Passos I Mãos á obra 1
Afastei-me para poder aprecial-os

mais á vontade.
Despiram os casacos o atiraram-

n'os ao chão, perto da estatua; depois
pularam o gradil e puzeram-se a
empurrar valentemente o pedestal.

Um gatuno, ao passar por alli,
apanhou os dois paletós e fugiu ..

Ao fim de meia hora de trabalho,
pararam e um delles perguntou:-Já e-ítamos muito longe?

— Creio que sim, porque já perdi
de vista os nossos casacos.

Pas Grosso.

DESABAFO
Si por cada uma poesia
Se pagasse alguns reacs,
No mundo todo haveria
Mais poetas que aniuiaes.

EUCASOLIVHI.

ESSA E' BUA !

ínjinãsi LE1T0R n^° ignora por certo
!l«l3 os meios e modos empregados
&<êfjã pelos pequenos e grandes ven-*tóEsIS dedores do bilhetes do loto-
rias, para impingil-os ao freguez.

Imploram, impõem, supplicam, ü-
nalmcnte, seja qual fôr a maneira de
empurrar a espiga, a questão capital
é vender os bilhetes.

Pois bem; vou aqui contar-lhes um
facto suecedido com esto seu criado,
victima também d'esses importunos:

Ora, imaginem que, ha côrca de
cinco ou seis dias passados, acha-
va-me eu tranquillainente em um
bond, cogitando nos mil problemas
ila vida, quando inesperadamente,
salta ao eslriho um dos citados ven-
dedores.

Depois de percorrer o estribo dc
plataforma a plataforma, o pândego

onlenileu que outro alli não havia
com mais cura do tolo do quo ou, o
vai dahi d,'saia niiinii longa longa ila
mil demônios, querendo n toda a
prova ompurrar-mo um bilhete da
Nacional ou da Esperança.

Depois do uma respeitável cacotea.
ção, vendo quo eu não mo dispunha
a comprar-lho bilhete algum, o po-
qiieno, com voz meio lacrimosa, sa-
luu-se-rue com osta.

— ¦Sou freqliiso, lica onni o bllhcto
que Nossa Senhora do Parto ha do
li dar uma boa hora.»

Não consegui conlor-ino. A mais
sonora gargalhada que imaginar so
podo solto' em pleno bond, iitlrahin-
do sobro mim todos ns olhares; o
achando lho immonsa graça, puxei
pelo dinheiro, llcando com um bilho-
toda Esperança, porque ou estava a
nickcis; si fosso da Candelária, não
comprava porque ó uma loteria niiii-
to cara.

No dia seguinte, verificandoa lista,
vi quo o bilhete fora premiado com a
sorte grande !

A' vista do um resultado tão salis-
factorio, pensei de mim para mim:
Mas eu torci mesmo cara do quem
necessito do auxilio da Santa invoca-
da por aquelle tralantc?! ..

Dninó Junioii.

SCENAS MUNDANAS

Tinha n Chiqwita tros brinquedos bcllos,
Quo cila guardava com sublimo amor,
Como océo guarda o immaculadoalvor
D'astrosda noite, virginaes, singelos.

Amava-os Lanlo quanlo um noivo ndora,
A's horas mortas, sua noiva amada.
Deitava-se com elles. noite om tora...
E com elles surgia á madrugada.

Um bello dia o seu priminlio Soina,
Espertalhão entregue a vis folguedos,
Muito levado mesmo, muito estroina,
Houboii-lho i-orla noite os Lros....brinquedos.

Quando acordou veiu a Chiquinha em prniilo.
—Porque é quo .hora? disse-lho n ma.iíí:
Tu que, radiosa ealviçareira.cmtanto.
Acordas todo o dia de manhã? I

—!_' porquo o Sniua, a<jii_Ho meu priminlio,
(Disse oom voz anjolica o sonora)
Foi tionlon. ao meu quarlo, do mansinho.
Iíotibon-uiü os tros do noito o i'o.-so einhora.,..

TOHRESMO.

TRABALHOS A PRÊMIO

No concurso que se encerrou om 10
de Outubro foram classificados: em
_.° logar, o conto Um pacto des-
feito, de Onofre, publicado no nosso
n. 752; em 2." logar o conto Um se-
omita no cíio, do_ Biogcnes, pubh-
cado no nosso n. 754.

Os dois collaboradoros contempla-
dos podem vir receber no nosso es-
criptorio a importância dos prêmios.

De hoje até o dia 30 do corrente,
receberemos trabalhos para um novo
concurso; esses trabalhos, que po-
derão ser em prosa ou verso, nao
deverão oecupar mais de ires tiras
oscriptas dc um lado só c trazer, alem
do pseudonymo do concurrento, o
verdadeiro nome o residência para
verificação do identidade no momento
dc serem pagos os prêmios : Estes
serão : um de SO$0_O para o tra-
balho classificado em 1.° logar e um
do 20$000 para o 2.°

Os trabalhos que nao estiverem
nas condições dc ser publicados me-
recerão uma referencia neste mesmo
lor»ar explicando o motivo da recusa.

A classificação para o recebimento
dos prêmios sorá feita- logo depois cie
publicado o ultimo trabalho recebido
para esto concurso, que scrn encor-
rado impreterivelmento no dia ou
deste mo/..
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B^STIPORES
Santinhos, que regressou
pura Lisboa 110 Aragon, veiu

110 noBíJO oaícrlplorio se des-

Tínhamos o Santinhos nn conta do
um b..m actor; agora liciiinos sa-
bondo que .- lamb.ui um homem do
espirito; talvez 0 único daquella
Ironn que aqui veiu caboliunr.

\ssim, Santinhos, mostre sempre

quo tomou chá om pequeno!

Expllca-so facllmonto a enorme
conctirroncla ao Casino, pelo esforço
iia empreza om apresentar todas as
noites gente o Irai,alhos novos.

Ilecebemos esta caria :
«Sr, rcdactor.- Peço desculpas do

não ir pessoalmcnto mo despedir .!<¦
V ; mas isto faço a todos porque não
noáso desembarcar. Mais de :>i ai-
faiatos, aos quaes nunca paguei, os-
perani-mo no enes para despir-mo.
,lá vé que tenho razão.

Lá estou em Lisboa etc. .1. J. de
Mattos (commendador).»

¦lá esperávamos esto desfecho.

O Taveira foi-se declaran.lo.se sa-
lisfeitissimo com a Empreza Theatral
Sul Americana.

Pudera ! O mesmo, porém, não
pódc a empreza dizer delle.

A aquclriz Maria Layrol confessou
a uma sua amiga o 

'sou 
profundo

desgosto.
0 que ella f-uppunhn sor estado

interessante não passava de aceu-
mulo de pelliculos de borracha em
decomposição o que interceptavam a
canalisaçãó abdominal,

Quo desapontamento!

Na festa do actor Christiano o actor
Campos foi olferecer-lhe um mimo:
seu roração e seus prestimos incon-
diciotiaes.

Cada um dá o que tem.

Sophia Gallini voltou para o Iiio do
Janeiro.

Felizmente Sarah Bernhardt ja se
foi, sinão o publico ver-se-ia na dura
necessidade de ir ver as duas.

Entre os muitos presentes que re-
cebeu o actor Christiano de Souza,
na noite de sua festa, destaca se pelasua originalidade, o seguinte:

Uma liga deebano, do tamanho da
mão da Sra. Lucilia, ollerecida portodas as damas da companhia, com
excepção da Sra. Lucinda.

No encaixe de ouro, tinha gravadaseslas palavras:«Deus lhe dê virtude».

0 Lucinda passou agora a ser Re-
publica dos Pobres.

Ficava-lhe melhor A Republica lhea-
trai. r

Grito d'alma do Machado:-Isto de tanta Pomba Azul já meaborrece' Tomara ver vocês todas
pelascostasl

.—E eu também, accrescentou bai-xinho o Ed. Reis.

E' admirável a naturalidade com
que o Chaby diz no Carnet do Diabo:- \ ocô não tem vergonha!li- admirável, sim.

Mas lambem elle tanto ouviu a
pbrase, que aprendeu.

Na Maison Moderne ba agora: os
Çorona; os Berllio-Matliev; as 3irnias Vives; E. André; AnnitaGar-
gante; Zina Venus; a bella Lisia ;Modesto e outros. Cascavel.
O LICOR TIJJAIiVA

de Qranado é o""paralivo mais eüicaz e recommeiidíílo
Granado & C. — Eua Primeiro íe

Março 12JRlo de Janeiro

QUE TRES I
Fm nlln convorunçuo
Achavam-se assim' os Ires;

Italiano, um nllcmno,
li um hespnnhol, coila vez.
Sobre o Japão e a llusRia
l.â Chiavam ã discutir.
Procurando os Ires, em súcia,
A pátria sobresaliir,
Diz. o Italiano;— »/'«. Dio i
«Si os mau patrícias vtiu tá
«Acaba cvs russo à fio".Yi/in deua um só si escapa I

irada o nllpinfto: - Stn encanada,'si os a llemacs fai na guerrafala luilii csgaucalhtida
—itào/icn soldada cm lerra/n
Depois .lo haverem falado
ti Italiano o o allcmho,
o hcspanhnl entluislasmado
Oeste modo fala então:
—nGirnuibul com mil canhones /
De mi ticrrtt un batalhou
Devrotaba tlive japonês
K diest Itussius a faeonh

Dkiiiú Jr.Nion.

CONORRHÉA ?
?
? A conhecida Injecção dk

Gi.vckiuna de Abreu Sobrinho
faz desapparecer immeiliata-
mente as dores e cura em pou-cos dias sem precisar medica-
mento interno.

Vl.lro 3JO0O
EM TOOAS AS PHARMACIAS

O BURACO
Frnnqueira é hoje o homem
mais popular das adjacen-

 cias do Mangue. Alto, gordo,
espadando, quer ostente sapatos de
couro cru, quer exhiba os seus in-
dofecliveis tamancos, o Franqueirn é
sempre o modesto tranqueira que a
sorte atirou ao pinaculo ria gloria
puxado—01 a por um, ora por outro
bicho dos 35 da colleecão drumon-
cleana,

Quem o vê não dá nada pelo seu
talento zoológico; mas está alli uma
quadratura singularissima com a
mais decidida vocação dc que haja
exemplo na historia.

u tranqueira tem a gloria de uma
descoberta: o jogo do Buraco. E não
foi olle que descobriu o Buraco: foi
a sogra, que lem nelle un-.a sorte in-
igualavel.

A's vezes alguém lhe diz:
0 seu Buraco é uma mina I

Elle, porém, veste logo o sobretudo
da modéstia:

O Buraco é do minga sogra...
Não me nietto nelle.

No emtanlo ó o Franqueira quem
dá os palpites por meio do charadas
que o povinho da Cidade Nova logo
de manhã vai pedir-lhe.

Franqueira, porém, é astuto como
raposa velha. Nesse terreno ellepassa
a perna na sogra.

As charadas são sempre ambíguas.
Imaginem que o Franqueira tom

posto um cavallo no Buraco: que
charada pensam os leitores que elle
vai editar?

Minha sogra já leve dois.
E vão agora adivinhar o que é que

a sogra do Franqueira teve em du-
plicata.

Hontem fui visitar o Rotschild do
Mangue.

Ura viva o meu amigo!
Viva 1 Não venho aqui por bem :

estou com disposições bellicas...
—Cruzes 1

Quero dar-lhe um tiro: bote cá
para fura esse palpite.Dou: «Tem cliapéo bermelho e
a bóa quando o espantam...»

Meditei um instante:
-Chapeo vermelho... R' a cobra,
li batendo uma paliiimlinliít na tosta

com ar vlctorioso:
-Nflo negue; ulinal eu sou seu ver-

dado!ro amigo: ú a Cbervi que está
no seu Hurtieo,

<i Franqueirasorriu-soo ou fiquei
decepcionado

Não acertei?
-Nilo.

Seriamente'?
Sineoramcntc,

A'noiie voltei á casa do Franquoi-
ra. Tinha dado o Gaita'.

Contaram-mo que, lia dias, pergun-
tnndo-lhc ,, quo eslava no Buraco, o
Franqueira respondeu:

Uma coisa que tem no... pes*i-oço do francez.
A'tardo dou,.. Adivinhem o que,

si são capazes! Deu o... Cuclha'.
IIeiioiieií.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

Concurso de resposta
TORNEIO DE OUTUBRO

Prêmio: i:m par de botinas ofi-e-
recido pki.a afamada Casa Mauri-
tania, rua Luiz de Camões n. 8.

Para a pergunta:
Qual nasceu primeiro: o ovo ou a

gallinha '!

Recebemos as seguintes respostas:
«Folheei dez diecionarios,
Dez gramniaticas corri,
Consultei compêndios vários,
E sobre tvto nada vi.»
Porém eu não me demoro
E cá fico então na minha:
Hespondendo-lbes que o ovo
Nasceu junto coa gallinha.

Deiró Júnior.

Vou responder, peguntando,
P'ra ver si os collegas pilho:-Qual foi que veiu primeiro
Ao inundo: a mãi,.. ou o filho '?

Dn. Ferro.

Segundo a crença,lo povo
(Disse-me a guapa Candinha) :
- Nasceu primeiro a gallinha
Para conceber... o ovo !...

B. Ato.

Si o Escaravelho disser
Que em annos não ò entrado,
Sendo elle u.-eiro e veseiro
No seu ódio pTa mulher...
iiespoiiderei com agrado
Qual o que nasceu primeiro.

Barriguinha de Macaco.

Sem gallinha não lia ovo,
Sem ovo não ha gallinha,
Já disse a minha visinha
Que o ovo nasce primeiro.
Eu não sei si isto é mentira,
Mas, hontem, me disse Elvira
Que entrando primeiro a. . embira
Todo o ovo é derradeiro...

iG*--*-í^ =

Oguh Attom.

Não é nenhum caso novo,
Mas confunde a idéa minlia
E talvez do mundo inteiro:
Da gallinha nasce o òvo?,,-.
Do ovo nasce a gallinha?..
Qual foi que nasceu primeiro?. ¦

Bis Chaeás.

TORXEIO DE NOVEMBRO
PERGUNTA

Porque é que no geral as mulheres
apreciam um homem de nariz grosso
e comprido''.

Respostas até o dia 31, ás 2 horas
da tarde.

Cartas da roça
CUMPAUE FaOUNDU.

t)a Jui: de Fira

:.\ cumade sim quochogóno
iintru-Rlo fola leu desapií

í_j ilo irem i sarto e'o a traia
na hino. leu tava pensando que ella
tava ôtra veis do xuj(3ra do sortura
cllino estrodia, que and.', xujan.lo as
earça dos passagêro; mais non era
não, suu cumade se alenibrou-so do
Taliba. Canino, i pidio p'ra vim aqui
no Juiz de 1'õin.

Seu l.ope lava na estacou de Entre
Ilio quando nóis desapiomo, i dixe
p'ru sua cumade:

Pica ahi, sa dona...
Dessa vêis uocé ha de gosta bom

que íeu tò roxo pra tá cá c'o uocô
un bandão do tempo. Tem uma
goiabêra agora no meu quinta, que
tá cbeinha de goiaba... Uoc-3 sabe
chupa ?

Uai, entonces goiaba se chupa ?
—As goiaba daqui son feito ba-

nana, se bota na bocea i sc fais que
nem charuto. A despois de chupa un
tiquinhe sahe uma gosma boa cumo
quê.

Sua cumade teve quaji ficando,
mais o trem chego i cila se alem-
brò-se de Juiz de Fora, que é os
quindin de sua cumade.

Na estaçon lava esperando nois a
barriga de seu Haphaé Barbino, o
nariz de seu íiapelto, a língua do se,
Taliba, a capenguôra de seu Carvaiu-
a careca de seu Quinca Mesquita e o
sanliamento de seu Ferrêra reloo
joêro.

Essacambada Ioda quiz carrega sua
cumade, mais seu Taliba bolo a lin-
gua de fora p'ra ella... Prompto!
Condo ella vê isso de fora chega a
licá tonta.

Entonces nois fumo se hospeda no
bote de uma madama da rua d Im-
peratriz, inté sua cumade inata so-
dade pra despois hi decendo po
líio.

Aqui os qualto som tudo pequitito...
Vamo vê cuiuo nois ha dc se ar-
ranjá.

Adeus seu cumpade, inté na vorla
do corréo.

Seu cumpade i a.mi<:o

Zeca Gome.

LOTERIA ESPERANÇA. -Extra
cções diárias, ás 3 horas datarJe.—
Correspondência á Companhia Lote-
ria dos Estados, rua Júlio César 32
(antiga do Carmo)—Caixa do Correio
n. 1052.

0HR0MOS
IX

A concha nasce no mar,
13 nos jardins nasce a flor;'Também em certo logar
Já te nasceu um tumor...

Barriguinha de Macaco.

l'0i-tc ria
Torresmo. Os dois sonetos estão

pessimamente metrificados; nem pa-recém do mesmo auetor dos outros
versos e por isso foram para a cesta.

P. 11. D. fS. Paulo/.—Não temos o
üvro que pede nem sabemos onde
se encontra.

T. Rivel. -Queira vir ao nosso
escriptorio,

Arnaldo Siri (S. Paulo).—Essa
historia do ingloz que disse á moça
que a levava no az de copas já foi
contada por PedFAlvares Cabral
quando aqui desembarcou.

Humot. —Os contos em verso eram
puramente litteraríos, o que querdizer que não serviam para o Pio
Nú; quanto aos outros trabalhos,
veremos. 0 trocadilho do marquez
em cima da marqueza... não fiquo
zangado, mas é velho como o diabo!
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
d.e Oolla.rin.3aos, IP-u.ixli.os, Camisas, C3-ra,-va,ta.s, eto., eto.

Collarinhos brancos ou cor, 3 por 2J0O0
PuuhoB brancos ou côr, par 1 $000
Punhos brancos do Unho. 5 folhas 1J5O0
Camisas brancas, poílo do fust&o a,,.,, 2jsG00
Camisas do zchphir a 2^500 SSOOO
Camisas do zophir superior a 8S500, 48 e. 4S&00
Camisas do linho cru novidade, 8J500
Camisas brancas, peito fantasia 4ínOO
Camisas cor do palha, artigo fino a,... (IJOOO
Camisas do pereal com collarinho a.... 6§0O0

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ
Camisas do poito do gonnna a4J500, 5j GjOOO 1
Camisas para moninos aSj&OOo SJOOO
Camisas para dormir, homom, 5$000
Camisas do moia n SOO ljJOOO
Camisas do maia finas a 2J0OO 2JS500
Camisas do flanolla branca a ','JOOO 0... 2§500
Camisas do flanolla, pura lã a 'ijjóoo, 0$ C$000
Camisas para senhora a 2S00O, 3$ 4JS00n
Ceroulas de crotono a I$úOO SjOOO
Ceroulas do linho cru 2J000
Ceroulas do zephir cordonet 2J000

Ceroulas do crotonno especial a 28500 o.
Ceroulas dozophlr especial a .'IflOOO o...
Ceroulas cor do palha,iirligofinoaíJíjOOo
Coroulas para moninos 
Coi.l.KTUS BRANCOS PARA 1I0MKM 
Molas para homem, duzia
Molas som costura, duzia
Molas superiores, 112 duziai> ÃfiflO, 6J, 7fl o
Meias para senhora, muito finas, lr2 az.
Lenços, bainha laçada, duzia MJüOO, 4# e

ssooo
8J500
68000
18500
58000
58000
7$000
88000
98000
5SO0O i

m

"Sh"

-=rj-ã

yu.lí-tóe'-

O riaiudo. —Não vós aquolla casinha A esposa.—Talvez possa ver... quando
asul, lá na curva da estrada? o vento mudar de direcção.

?BS ALLIUM SATIVÜM.-De J. Coelho Barbosa & C., rua dos Ourives n. 80, liio de
Janeiro—o qual se vende em Iodas as pliarmacias do lirasil. Tomando sois goltas em
meio copo com água, do unia só vez, á noite ao deitar-se, é um grande microbioida.
Mata o murolno da inlluenza de um a tres dias e cura todas as moléstias que tôm porcausa um resfriamento.—O legitimo tom um coelho pintado.

-S-fj"

INSTANTÂNEOS
ii

Hua da Lapa.—Carlos, mancebinho
ainda não iniciado nas... luetas pela
vida, passeia alegremente pela duvi-
dosa via...

A um aceno o chamado feito de
unia rotula entra confiadamonto, em-
bora com o coração a querer saltar-
lho do peito.,. À porta que so fecha
mal ello a transpõe, tranquillisa o.

Lá dentro, um mundo novo se lhe
descortina aos olhos maravilhados. 7.

A sua admiração cresce, ciipga ao
auge com a gymnnslica que o obrigam
meigamente, a executar.

Acha-a deliciosa..,

Quasi na despedida—questão cri-
tica—Carlos não tem dinheiro—não
conhece esse mecanismo, não sabe
que essa gymnaslica é paga...

Desespero do ambas as partes—
Carlos tem do pagar; tem do desfa-
zer o que fez...

Na sahida o mancebinho vem ra-
diante, revelou-se um artista, já co-
nliece praticamente os seus recursos
e aptidões ' lingüísticas!,..

Fritz.

=LJ^=

CALLOPEDINA.- Único infallivel extirpador dos callos.' não impede andar cal-
çado.-fíua dos Andradas n. 59.

GAVBOCHES. -Espcciaes cigarros
com baralhos de cartas illustrados,

, duplos. Fabricação
cuidada e escrupulosa
da Fonte LÍ7npatda R.
Nunes & Pinto, rua
Visconde Rio Branco
17. — Cuidado com as
imitações.

Os* emigrt
Ofazcndi

Elle.—Daria tudo para poder ficar
posição, gosando o bello especlaculo
adorável I

Ella.—Não llie gabo o gosto do
plantado ahi... Ainda si o senhor qui
tar-se na minha frente, comprehende-si

ÁGUA JAPONEZA— De effeito prompt
¦'" - —Não bulas nessa torneira, não bebas dessa água porque apanhas uma dysenteria medonha! ciar a pelle e dar ao cabello a côr que s
r —Ora, justamenteou ando cosi uma prisão de ventre damnaaae não tenho'um puro vintemj para comprar um tônico e faz crescer o cabello, extirpa a c
purgante... dos Andradas n. 59.

ALFAIATARIA TORRES «^urn6 FEITAS
T. rno.dopalolot 60J»70i; _.L Turnos do caí.

. ¦ fraquo  100J Calços casom,
• sobrecasaca 130S Collolos do i

Ri
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83 —- lE&U-SL da Carioca — 33 -*- Próximo ao Largo do Boolo
TABELLA DB PREÇOS DO CORRENTE MEZ

Grandes oxposIcSos com oi preços
marcados o muitos outros artigos por

preços tão roduzldos quo não temos
conipotldoros.

ICÂ

Lenços do soda para pescoço, um
Lenços com lotra do soda, duzia
Lenços brancos, duzia 2JOO0,2A000 o...,
Lenços Irlanda ou iaponozoa, duzia.,.,,
Toalhas folpudas, .1 por 1J500 
Toalhas folpudas grandos, uma
Toalhas folpudas grandos do cor, uma,
Toalhas para banho a 88000, SJ500 o....
guspensorios systoma Guyot a 18500 o,,
Cobcrloros listrados 

Cobertores vclludados a 3J500 o 

68000
4JO0Osínoo
ZljlHHI
ssooo
18000
18300
#100
28000
2J0O0
45000

obortoros Itati né para casal a,.
Cobertores do lã para casal
Colchas do coras grandos Colchas para casal a 78, 8J o....
Aloalliado trançado largo, motro,
At lu ml hai lu adamascado largo
Atoalhado adamascado, linho, metro
Crotonno para lonçoos, largo*

lniiiii! para casal, motro 28200 o,' iiial, poça do 10 metros
na], peça de 20 metros.ÍV41UMJIII1U 

Jl.llil \

Morim naciona
Mori in naciona

OjOOO
98000
68000
ojjoõo
18700
28500
88ÕO0
18500
28500
48500
9J000

Morim superior, p. do 20 mel., 10J, 11J 12J008
Gravatas rogonto a 300, 600 800
Gravatas de seda pura a IJ 14500
Gravatas de seda branca ou preta a.,,. ljjOOO
PlastrOos de seda a I8500, 2J 2Í50O

I~ 
PlastrSes do seda, novidade, a 3J, SgóOO 4ÍOOO
Kronhas com botões a IJ 18500
Lençóes do cretonne a aJóOO, 4J 58500

f Guardanapos, duzia, 28, ggõOO até 88000
Ligas para homom, par  18000
Abotoaduras para punhos, corrente, par ijãOO

liam »v^S

Uma troca... vantajosa

%

-— ^-"•"»™u„w i(

Foi na Itália que se deu, ultimamente
amigos de um defunto acompanhavain-lhe
quando..

este caso: cinco
i carro fúnebre

iestamos, senhor, á sua disposição o promptos para o serviço. Que é que tomos a fazer?
to voeis uma grande extonsão de campo para cultivar. Para começar, podem ir plantar batatas.,

é1

aqttlr
lossu

uernr!
esse

) nars
Sose.

aspa.

-As lin.Qru.icas
(.to Barriguinha de Macaco)

Esse quo a brocha trazia,ilo barão, prosa A... barguilha,
ço desespero fazia

_;la que podia ser (ilha,teve sorle.

Que a lingüiçauura assim, polo artificio,dos intestinos naliça,com certeza no orifício¦oi parar do chylo ao Om,«"Io o goso tinha então...
Ji.si estava dura assim,

joij)om falia o barão!
0 caso ó que aquella historia,W muita bocea encheu d'agua... '
icNeobarãoa victoria,
«„i,cal'0SI1 s0 tovo magua,Porque opratinho arranjouPMa o prazer do hvmoneú"iiemsiquoi' o provou:•oi o barão quo o comeu I

Tatu' Canastu.v.
Um

4e um-O
sargento entra no alojamentoa companhia o diz:

du liifi0 .aUo Fl*'ano tem dois dias
I" niio £la .poí ter arremedado o

Surbnur°ro1|0aVOi!e8rÍtan<ÍO

ml IN\#*^ ¥í'

V^J*1J A 
'obianca. - Papai

.. .se deu um eclipse do sol e elles viram-se tão atrapalhados
com a escuridão, que perdBrannrptsta do coche-e-quando-
acabou o phenomeno solap.,.

Fa-A 'ouiaxça
mamai... não briguem,
çam as pazes jà...

A mulher. — Estas ven-
do? Até a nossa (llhinha quer nos ver em harmo-
nia o já i i r ,,,, ,.,-« nortrue auando ...achavam-se atraz de uma "carroça carregada de garrafas 

'd"e

çJ^^^ltiTmm^smT^-mmmOs «fr^a.;Bm vista disso, resolveram beber um gole a saude do
brigando de novo... "_*

HOUPrtS bOa i«c.jiu«lorüosilopnlotol  flOS I Tomo casHca forío soda... 500S* - frac-uo  i->os I Tomo ito smoking... ?. 130S' * sobrocasaca 150g | Calças do casomira. 30$ o '&S RUA DO OUVIDOR, 52
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0 Vagabundo cm Mercúrio
Uma vneei. dc nrrolln —

O t«'l<-<ir:i|.lii> sem lio X»
pin nula — Coisas ij ra vi rias
— Itna 1I0 Ouvidor por 11111
óculo.

11, minha Sanla Madre... dos
meninos gostososl Si ousou-

_ besse que ojponta-pã do ban-
Tido habitante da Lua havia de pro-
duzir em mim o estrago que produziu,
eu teria virado de pantanas e evitaria
a viagem ao planeta Mercúrio, a
onda cheguei todo desconjuntado.

Imaginem que. quando eu passava
pela via... ai, foi na via que eu íi-
quei estragado, corrompido o des-
bonradol... Sim, foi na via... na
via Láctea, nesse manto dc estrellas
que nós, da terra, distinguimos nas
noites escuras, perdido nas vcstidões
do infinito.

Minha avó dera pela minha falta
no chalétes.

Minha avó é uma velha que ca
minha sombra, o meu carrapato;
que montou uma lypographia no
meu lombo! Eu sou o burro de carga
da velha! Sustento a typa, visto a
typa, fo... mento a typa quando ella
têm dores no oceano glacial aretico
das gangrenas sypbiliticas do lombol

A velha não ine encontrando em
caso, soprou o raio de sua vi.cca e a
bruta, desapparccendo no espaço,
correu no meu encalço.

Esbarrei com a cuja na via... bem
no meio da via... da via-lacteal

Disse-me a vacca:
Toma vergonha, Vagabundo, vai

embora para casal
Eu dei o desespero c berrei:

Ohl Vacca desmoralisada e prós-
tituida, que é que tu pensas?

A vacca deu o desespero e pespe-
gou-me uma chifrada tão forte queme ajudou na subida.

Quando eu trepava pelo infinito,
recebi o seguinte teiegramma pelo te-
legrapho sem fio, do celebre inventor
Marconi: ..Morro do Castello—Obser-
vatorio. Estamos vendo um planeta
em forma de gente. Que será?»

Puxei o... dedo para fora o fazendo
o dito de telegrapho, respondi: «Si
você morre no Castello a culpa nào ó
minha. Quem anda cá pelas alturas
sou eu. Fale-me logo ã sabida I—Va-
gabundo.»

Mal tinha acabado de passar o
teiegramma, fui agarrado por um

sujeito syphilitico, som nariz o som
orelha.

—Que faz voe" por aqui, seu corjui
estranho?

—Corpo estranho'.'
—Ai, soccorro!.. soccorro!
0 malandro atirou-me dentro do

planeta e fez um ospalhafato me-
donho:

—Açudam I,. Dentro de Mercnrio
appareceii um bicho quo fala! E' um
animal polindo!

Do repente senti-me rodeado de
mais do tloz milhões de Indivíduos,
Tudo era syphilitico !

Pudera ! Eu eslava dentro ,1c Mor-
curió e mercúrio é remédio de svphi-
lis...

—Não segura, gente 1 Voeis que-
rom que eu apanhe amolostia?01hom
quo isso pega I Sou um habitante da
terra, chamo-mo Vagabundo e venho
trazer o Fanehula para vocús lerem.

-Um habitante da terra I Oh !
Minha guella começou a Iicar

secca e eu pedi água.
— Água'.' (Jue diabo disso é aquillo?

Os demônios nunca tinham visto
água. Os brutos só bebiam azou^ue.
Puxei do bolso das botinas um gar-
ratão de paraty c tomei uma boa
dése. O rei da Lepra quiz provar um
ealistro o logo ao primeiro gole, ae-
rebentou, com um estrondo medonho
deixando sahir uma fumaccira
enorme dc dentro do umbigo.

—E' o diabo I gritou um inercu-
riano.

—Mata o demônio 1
—Ah I vocês querem brigar com-

migo ? Junta, canalha, que lá vai
coco I

As coisas então ficaram grávidas!
Desencadeei a tempestade do volume
da pata, dei tres pulos na sonsibili.
dade carnívora da metamorphose do
tombo, arranquei da cava da ecroula
o perfurante luminoso da faca de
ponta, dansei o cake-uialk do preparo
do rolo e espalhei a perna no janie-
gao da rasteira!

Quando eu matei tudo, escorreguei
em uma pedra de nitrato de prata c
cahi com tanta força que, furando o
planeta, sahi pelo outro lado e cahi
outra vez no espaço. Eu caminhava
para Venus, o planeta dos mulherões
e das fazendas, o paraíso do amorl

Emquanto eu andava, chimpei o
telescópio no olho e vi quo na rua
do Ouvidor passavam :

Plácido K. Mello. —O gato dc con-
vento de Friburgo passou dainnado
da vida, levando no alto do lombo
Dona Felicidade que empunhava uma
carta falsa sobre um supposto dello-
ramento... Vestia o Nhonliô Mem-

hrunu calças de promotor homorrhol-
darlo quo nilo leva BUppoHllorloa para
lubrillear 0 eleirterii; nnlotol lio no-
ilcgas de giimio quando nptgn Iam-
pinou e ('• preso; colloto fio niirlz do
menino de pad-e quando briga com
alleiuáo; sapatos do umbigo de ma-
gistradoque dansa de VolIlO na frente
da iniiltt ejiu-a dc gemido do crioula
quando murmura: ..que delicias, seu
Mijou!»

O camarada, ao oncontrar-so com
um ingle/, Ilen-so a sebo e levou
nm qmlenie láo 1'orle, no Utoro, que
foi cahir dentro do vontro do Acca-
cinlin. — Vôlo!

Actor Chaby.—Com um porto odo-
ravcl de alambiquo de duas pomas,
passou trajando casaca de i^riio de
viuva quando murmura: «Lá inorrou
o EscrachadosI Ag,na já não como
mais lingüiça... do Petropolis!...»
Calças de chifre de cobra jararaca,
cartola do morcego de óculos e cha-
ralo de defunto quando cata Iiulgas.

Ao tropeçar em uma pedra da Ave-
nida, cahiu por cima do uma velha
o com o peso esmagou a completa-
mente. Foi uma desgraça única.

Vauaiiuniio.

PREÇO 1 l] do Dr. Eduardo França
3J000 adoptado na Europa c

no hospital de marinha
Deposito no n f\ HKMKIHOSKMliOR-

Brazil \J U duiia. Cura ellicaz
A. Freitas & C. I i das moléstias

114, Ourives, 114 L I da pelle, fon-
S. Pedro, 96.—Na Eu- iu i das, em-
ropaCAULoEuuA.Milão Li A pigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras, -
manchas, tinha,sardas, brotoejas,etc.

Th-âfro do Rio Há
AMOR PÁTRIO

MONÓLOGO UE JOAQUIM DOS ANJOS

Por que to vejo alquebrado,
Velho leão doOccidenle,
OutFora forte, potente,
Temido do mundo inteiro?
Hoje, em tristeza profunda,
Veias a fronte abatida,
Tu, que deste alento e vida
A tanto audaz cavalleirol
Vamos, leão das batalhas,
Ergue essa impávida fronte I
Não vês além, no horisonte,
Fulgironi os novos soes?
Inda na sombra da Historia,
Brilha.o teu vulto altanciro.
Recorda, nobre guerreiro,
Todo um passado de heróes 1

llccordn ns feitos Ingentes
Dossoa briosos soldados,
Impávidos, ilonodadoi-.,
Os feitos irotvrnn gloria.
Como quo o gênio da guerra,
Corrondo anuollns lilolras,
Levava ás hostes gliorrolraa
I) supro audaz da vicloria.
Vil como o VUltO brilhante
Du famoso Condostnvel
Se desenha, íncompuravol,
Na historia de Portugal.
Mijo pulso de guorroiro,
Sem nunca tumor OS perigos,
Impunha-i-e aos inimigos
Com donodo sem igual t
Fita OS teus olhos can-ados
Na tela immensa tio espaço ;
Vê como o t,-n forlo braço
Soube as nações dominar.
Os povos todos ila terra,
Anniqullados, tromontes,
Curvavam-se reverentes,
A' chauima do leu olhar!
Quando os tons nautas sulcavair.
Toda a extensão do Oconno,
Quando o esforço sobreliumano
Lhes bradava sempre : <i Avante! >¦•
Quando sempre o inimigo
A seus pós viam rendido,
Ah ! Portugal dei-ahiilo.
Então eras tu gigante !...
Então, do solio dourado,
Ao inundo ditavas leis ;
Então os povos e reis
Vinham, humildes, saudar-te.
Teu nome ingente, iminortal,
Heróica pátria do Gama,
Levava a tuba da fama
Do mundo por toda a parte.
Onde ba no mundo nação
Quo possa ser-te uma igual,
Brioso, honesto, leal,
Sempre entre todos primeiro?
Levanta a fronte abatida.
Solta o teu grito de. guerra
E mostra aos povos da terra
As armas dum cavalleirol
Pois tu cahiste... Mentira!
Dormes apenas, herocl
O tempo nunca dest.roe
O teu valor immortal.
Desperta: mostra aos paizes
Que te quizerem vencer -
(Jue nunca pôde morrer
O nome do Portugal !

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARÕ.— Esta pomada e hoje univor-
salmonto conhecida como a única que-
cura toda e qualquer ferida sem pre-
judicar o sanguc,allivia qualquer dor
como a erisypela, o rbeuniatisino,
etc.—Rua dos Andradas n. 59.

UM DEVASSO! N. 4

V V V

*~t Por JOÃO DE LAGOKGE i

v xr ~g _* v *v? ty v v v
ii

Má I exclamou Narciso — bufando como uma
pheca—vês como estou e nSo tens pena de mim !Preciso saber, antes de tudo, o que fará por
mim.

Essas pernas! Essas pernas !—exclamava elle,
como que alheio a tudo—garanto-te que nunca vi
iguaesl São admiráveis!

E a sua mSo procedia a umas investigações um
tanto escabrosas...

—NS» me belisque assim... deixe-me! Já lhe
disse que cão consentirei siquer num beijo, antes de
entrarmos em combinações.

—Nãoestás vendo que não posso mais! Deixa.,,
deixa-me desfallecer em teus braços e depois pedirás o
que quiztres !

E avançou, apopletico, para Margarida, seguran-
do-a á força e cobrindo-lhe de beijos os olhos, a boc-
oa, o pescoço...

A rapariga debatia-se, furiosa, gritando que não,
cjue uãú, e procurava desveüüilh&r-fle do aggressor;
eate era gordo e forte e não tardou que a atirasse ao

chão e oahisse pir cima delia. __arg*rida fez um es*
forço supremo, desvenailhou se do safcyro e poz-se de
pé. Narciso quiz avançar de novo, mas apanhou um
valente empurrüo que o atirou a um santo do quarto.¦' —Está o que o senhor queria—disse ella ap_-
proximando-se de Narciso e offerecendo lhe a bocea
— tome por muito favor um beijo e conversemos. Si
chegarmos a um necordo, terá tudo de mim...

O industrial abnsçou e beijou a ex criada e de-
pois, humilde, resignado, sentou se ae l_do delia,
que assim começou o seu discurso*

Vejamos. Quaote quer dar me por mez?...
Já lhe fiz lembrar o valor que o senhor deu ás mi-
nhas peruas, mas eu não sou exigente nem quero
me prevaleoerdisso para melter-lhe a fuça ao peito...Mas... nüo tens homem algum ?

—Não ; e si o n andei chamar por carta _ por-
que não tenho a quem dar satisfações dos meus
actos. Entrego-me ao senhor, de corpo e alma, e
apenas exjo que me dô a mensalidade de tresentos
mil réis e me tire desta casa de commodos e me
installe noutra que o senhor mobiliará oonvenien-
temente. Aoha que _ muito ?—Não, meu anjo, replicou Narciso que reco-
meçava a excitar se... ao ver desenhado no vestido
de Margarida o volume da coxa direita que ella
negligentemente oruzara sobre a esquerdo.

Falando, o devasso cravava na rapariga os seus
olhos brilhantes de luxuria. emquanto as sues
mãos deãlisavam suavemente sobre as formidáveis
columnas de Margarida. Oom a voz tremula açores-
centou :

—Sim... sfm... tudo o que tu quizeres, mas
deixa-me satisfazer o meu desejo, esse desejo louco
de abraçar-te, de beijar-te, de morder esEa carne
macia e appetitosa 1...

Eu vou consentir—disse ellu —mus si o tenhor
me lograr, eu vou á sua oasa e faço um escacdalo f

Descansa, que antes de oito dias tení» uma
. casa mobiliada com todo o oon furto ; um verda.-

deiro ninho de amor im que havenus de passar
algumas hora? deliciosas... Mas anda com isso...

Quando Margarida ficou em camisa, Narciso jí.
não sabia de que freguezia era...

— Que pernas I— exolamava. elle, rangendo cs-
dentes-quo pernas admiráveis I Nunca vi ooisa
igual, nuncfi!»..

A r-x-oriada esteve na allura. do insopitado
desej.) do rioaçi e ajudou-o galhardamente a vin-
gar se de todo o tempo perdido...

in
Sahindo da casa de Margarida, Narciso Gui-

moraes dirigia-se á oasa da Fanny.
Embora um tanto fatigfdo daquelle primeiro

encontro oom a ex-oriada de sua esposa, o incon-
tentavel Narciso tinha no rosto a expressão alegre
des vencedores, o que nSo o impedia, alias, de
reflectir.

Estabelecia opsralello entre a Fanny e i. sua
nova amante... Si aquella, com ser Irance-za, tinha
o segredo da arte de agradar um homem, de eleval-o
ao sétimo céo em transportes amorosos, d certo que
a Margarida lhe tinha enchido as medidas com a
sua carne muito branca e muito rija, oom os seus
meneios de gata amorosa e oom o seu modo espeoial
de dar beijos... Ohl Gomo sabia beijar aquella rapa-
riga I No logar em que os seus lábios polpudos o ver-
milhos pousavam parecia qne ella depositava, o ger-
meada volúpia I... ' ....

[Continua.)
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Carteira de um Peru

o quo consta, o Consulado das
1» Farristasmuda-se br, vcmonle

para 11111 prodio alraz tio re-
logio da zona gloriosa.

jiadii essa mudança, as fnrcislas
 nagiuii 110 referido rolouio,

ehrisitiarão o Consulado. ilamlo-lllO,
por eleição, o noino de Glorioso //e/o-

011 Ponteiro tl-t Gloriai

Itelinui CAXAMlíU'
— Duas galantes frniicezinhns da

etisão Valory garaiiliraiii-nos que
existe menino mais lingüístico

que ., laranico César.
«li lanlo o prazer que aquelle rapa-

zinho nos dá quo o uáo deixaremos
mais».

Alii, seu CésarII...
|'l('-.\l(! - Fumem esla marca

de cigarros, silo deliciosos, além dos
liriniles de Ia. necessidade.

—O menino llello periquilo sahiu-
nos um conquistador de mão cheia.
Sorte è aili com a A lição!

Tambem com aquella cara tão ho-
nita, quem não ficará louco por ello?

Itcliani CAXAUIIIU'
—0 Ur. Lorota contou nos (jue só

muna ceia com uma funecionarta mo-
radora na zona Botafogo, gastou só-
mente ;-Jt9 pacotinhosl..,

Seriam esses pacotinltos do moedas
de vinte réis?

Ora, seu Lorota, pregue noutra
freguozial

—Tem um bello coração o Raul-
stnlio; quando alguém lhe fala na nn-
toniotta, vem-lhe água aos olhos.

1 loitadinho d'elle...
CASA CASXUtl.O — Fundada

em ItitíJ. Alugani-secatleiras, cortinas
para concertos e saraus. Jarras,aran-
deilas, lustres, casüçaes, bandeiras,
galhardeles, espelhos, globos de illu-
minação e outros artigos pura festo
jos interno e externo. — líun dos iu-
validos 31.—Codofredo E. Barbosa.

O assucitrtitlu La latina, cansado
de amar o pessoal tio demi-monde,
dedica-se agora a uma laranjeira sua
visinha quo já produziu dois fruelos¦e que não cessa de mandar-lhe bi-
Iholes.

Deixe disso, seu La Lunn, porquedo contrario teremos um duello com
um doulorzinlio perneta a quem a•Carlota consulta todo o dia .

CAIMOliS POSXAKS - Vi
riado o completo sortimento do queliado mais chio. Especialidade emnomes a seda e figuras vestidas. Sor-timento directo por todos os vapores—Etl. Faria & C.-Praça Tiradentes ¦
n. IS.

A osso musico da Duquoza quereclamou contra a nossa ultima nota,
prevenimos quo não Seja lolo, docontrario tis coisas serão mais ruins,o a Duquoza que não seja mulata per-nosttea e ponha um cadoiado na...bocea, porque sinão...

Itehiiu, Cfl XAMIHJ'Morreu, como naturalmente to-nas as coisas,esse Pombal que existiauo ..o A da zona ltiachuelo. Bem bonsmomentos alli passamos; emfim, nãovale recordar

(áX\ «"«ü 1>E I.A MODE-lande deposito de calçado por¦atacado o a varejo. Calçado nacionalcm. rangei™ para hoiiiens, senhoras¦s crianças. Preços baratissinics. lina
no„i! i'°Ca, ns' m e 14ái próximo aoPonto dos bonds de Villa Isabel.U Armando passou actualinento•¦' se muito amigttinho tle uma oama!'Jue será isso V
s,.r7'VU,ana T-ydia.receiosa do quo oseu alonlourado so torno combalido,'-
boizi 

lJuamlu 0U1 vez. á pensão Ri-
Quanto ciumo!...

•\iT^ndaJn enSnnac"los o Bayona o o
zeni ,'-°'-" a A,l,olia' fla z°ll;> Re-
gudo ai-"-'.Cü. lri"lllPhantoé o

—11 odontologoj.lntolramento mi,..
de lllusões llcarit quando soubor tias
siilaiias o íiiiio-osiis coi/uíccí que su
passam no Consulado tias Karrlstas
e com razão dirá : Alli se me não
ama, o partirá,

K a Malorul, noda lovando nossa ida,
já cli.ira dia o noite exclamando : Ks-
tou mal ida nostas coqulces du cwttr
i|U0 alli sr faz, |

ijiiem avisa amigo é ; por isso o
nosso .1. Nii não so queimará com
osta Carteira que boas cavações lho
deve!

I!, lio.11 CAXAMItC
—A Paula Allomfi anda muilo

atrapalhada com os preparativos para11 dia !> de Novembro, não sabendo o
.pio fazer para dar ao lingua de vol-
ludo!...

( IIAI-I.I.IKIA Arciillli.-Es-
pecialidade em clacks, cartolas e
chapéos do Chile, castor o palha tle
todas as qualidades. Corrêa .v Ba-
miro - Avenida Central OH, entre As-
sembléa o S.José.

— Depois do ultimo baile tia Ca-
verna, é visto na zona ltiachuelo o
Dr. Pavão.

Terá elle abandonado o seu protli-ledo B... por Dous Gupido?
Duvidamos, em todo o caso a resi-

dencia (como ello diz) é o diabo, pori.-so aguardamos um pouco mais de
tempo... para julgal-o.

<r ALFAIATARIA I .-li'llll <lu
Aincricii-Civil e militar. Executa
qualquer oiicoiniuenda com pres-teza c períeieão. Tem sempre um
bem escolhido sortimento cie pannos,
easemiras, sarjas, etc. Especialidade
em roupas sob medida. —E. Hodolplio
Comes, Praça Tiradentes 03.

—(Jue tanto faz o Assunipção na
casa da Olympia na zona inválidos?
Si alguém nos quizesso explicar...

ií<-i>;.i.i c/aXAMiíu'
—No dia seguinte ao da chegada

da cançonetlstn Emitia Biari, fei en-
viado ao Jardim de Rosas um sotineo
o rose postal que dizia;

..Mui tarde, porém, voltou
A' sua antiga vidinha:
De, em beijos, ouvir-me sempre
Dizer-lhe baixinho: Emminha.»
A assignatura de um simples J nú

postal nos não deixou desconfiar
quem fosse o remettente. Porém não
será por isso que a Eninia foi logo
ao gabinete de certo tirudente da
Praça dos Dentistas?

Língua de Prata.

Nosso collaborador Formiüuiniia,
que assigna os sonetos intitulados
jjcmi Monde, não é o auetor desta
Carteira, que é organisada pelas no-
tas que nos en\iam diversas pes-
soas.

[•'n/.emos esta declaração para que
o nosso bom camarada Kohmiguixüa.
não continue a ser importunado pe-
los que julgam ser elle quem faz
dansar na corda bamba o pessoal do
que se ocimpa esta secção.

nan
alli -, -;,—"ndro que consegue metter¦"""a sua batuta.

Alexandr

200:000$000 ^
ordinário sorteio, 33? loteria do gran-
diuso plano n. 103 sabbado 11 do cor-
rente ás ';! 

horas—inteiros, 15SCD0
meios 7$500, vigésimos a 750 rs. -
Companhia de Loterias Naeionaes do
Brasil. Sede: Capitai Federal, Rua
Primeiro de Março ri. 3S, caixa do
Correio n. 47.— Endereço telegrapbico
«L 0TE1IIAS.»

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazaré th & (-!,,
rua Nova do Ouvidor n. 10, onde-
roço telegrapbico ..LusvEia,» caixa do
Correio 357, o Camões & C, bocg
das Cancellas n. 3 A, endereço tolo-
graphico «1 _kin», caixa do Correio
y-ÍG.

Itíssas agencias encarregam-se de
qunlcjuer pedido,rògando-se a maior
clareza nas direcções. Acccitam-se
agentes no interior e nos Estados,
dando-se vantajosa commissão. Os
acentos geraes recebem o pagam bi-
lhetes premiailos das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

IBscr"u._3ialo
Nesse teu quarto, e-qdonilorosoorhic,
Mo recobosto com gracil encanto,
E com voz débil,niiin mcllllluo canto,
Pura onlevos damor dlssosto —fiqUO.
Fiquei submisso ao teu sublimo tic
Do mulher bella. Meu.maior espantoF.ii quatüo vi-lo doanudàMo, emquanto,
Alvo, suppuz-mo do cruel debique.
Então mostrasto as elegâncias todas
Do corpo ai roso do mulher galante,Alleita ás luetas de gostosas bodas...
Mas nessa noite meu desejo encubro,
Ao ver que na camisa, degradante,
Deixaste apparecer uni ponto rubro !

Raiioj.

0 melhor purificador tio sangae é o
LICOR DE TIBAINA

!>!•: 4.HAXADO
Granado Jc C— Rua Primeiro de

Março 12.

Moffe a Concurso
TORNEIO DE OUTUBRO

PltKMIO : UM CHAPÉO DE CASTOR 0F-
PERECIDO 1'EI.A CONHECIDA ClIARE-
laAUIA I.E1VAS, RUA DOS OURIVES N.
7ü.

PA li A O MOTTE

Depois duma bolinagem
Um homem fica «doente».

Recebemos as seguintes glosas :

Fui com ella a uma estalagom...
(Não é preciso dizer
O que eu ia lá fazer
Depois duma bolinagem.}
Dirigi-me ã eviadagem
Pedindo um quarto decente,
E, para elle, incontinenti,
Fui, com a cabeça a estalar,
Porque, assim, a bolinar,
Cm homem fica «doente».

Deiró Sênior.

Perco o vigor e a coragem,
F'ico todo trio, inerte,
Pois nada mais me diverte
Depois dum.* bolinagem
A seeco, numa viagem
Ue bond,.. A perna dormente
Si a pequena não consente.,.
Com água na bocea, tolo.
15 num grande desconsolo,
Vm homem fica udoente».

Baiiiiiguinha de Macaco.

Por mais forte que a massagem
Possa ser, não causa tanto,
Nem nos extenua quanto
Depois duma bolinagem
E si então 1'dr em viagem
O movimento, que a gente
Não possa alli promptamente
Satisfazer a vontade...
1'odem crer, que na verdade
Um homem fica «doente»,

Deiró Júnior.

Não é preciso coragem
Nem ter comido abacate
Para entrar-se num combate...
Depois duma bolinagem,
Pois o effoito da massagem
Esse jogo, certamente.
Produz immediatamente,
Pois que, com tal roçação...
Surge-nos logo o t grande...
Um homem fica «doente»,

Dn. Sinbíte.

Sendo de nobre linhagem
Eu sou muito esquentadieo...
Sinto crescer-me o... toiítico
Depois duma bolinagem.
Porém, si as clamas reagem,

De goso todo fromonto,
Eu procuro incontinenti
No llncio, uma mulher..,
A vida é OSta, que quer .'
Um homem fica «doente»/..

Dn. Fiiitno.

Vou contar-vos do passagem,
Quanto custa ser bolina:
Num bond com nina menina,
Depois duma bolinagem
Durante toda a viagem
Qualquer homem fica quente...E quando a dama consente
(Jue se lha de um abraço,
Cresce a... vontadoe braço...
Um homem fica .doente»l..

B. Aro.

Eu fui fazendo massagem
Nas pernas de uma mulata
Ella gostou da... mamata;
Depois duma bolinagem
Eu fui orçando... coragem
Chamei-a «rosa vírenteu
Klla clamou: — Uê, gente,Eu sou Maroca Faria,
Eu disse: —Por ti, Maria,
Um homem fica «doente».

Hugo M.

Seu Anastácio, coragem!
Tire d'abi sua mão :
Isso não é posição,
Depois duma bolinagem.'..
—Muito bonita bobagem
Disse você, meu parente,
Pois que não ha quem agüente
Tão terrivel comichàoi..
Praticando tal acção,
Um homem fica «doente»/

K. LUNGA.

TORNEIO DE NOVEMBRO

M O T T E

Levanta a saia, menina,
Que a saia custa dinheiro !

Glosas até i dia 7 do corrente, ás
2 horas da ti de.

TÔNICO JAPONEZ.-E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça.—Kua dos Andradas
n. 59.

gg_S^_%SjSrgEnPBgrE_

Snceesso electrico!
leataaMI

Lanternas electricas
para bolso a 5S000.
Pelo correio mais IgOOO

Grandes descon-
tos para revender.
Mais de 5.000 lan-

ternas vendidas com extraordinário
suecesso na capital e subúrbios.

Objeflo ulilem mil opporlnnídatles noefurnas
grande remessa recebeu a

SOCIEDADE PIMGiUPIIlCA BdASlLKIR.4
I06, Rua dos Ourives, J06

gerente
João Augusto de Oliveira

N. B. —Offerece-se como brinde uma
linda polka de conhecido autor brasi-
leiro a quem comprar duas ou maior
numero de lanternas electricas.

Ç&V&Ç&Q

55
67
42

'&. 
314

3EL fil°
Chico Fichj^
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Um chapeo que entorna o caldo |

V d#4 # H7? /tf iV^rTr -T*U-

ItW

r —O Saturnino comprou um 2)—Sahiu a flanar e encontrou-
chapeo de artista, de grandes se com uma bella rapariga,
abas. Queria dar uma solte, di- Atracou.., Ella nao o repel-
zia elle. liu...

3)—Providencialmentc cai uni 4)—Acompanhou n atí aporia
aguaceiro e o Saturnino tem i> dc casa u pediu licença para
enorme prazer de cobrir a sua visitai-a nò dia seguinte. Ella
conquista... disse que sim...

•-}e- "OÍ-»

c*
5) Mas o Saturnino nao con-

tava com a água recolhida nas
sbas do seu chapeo e zás 1
Chimpa-a toda na cara da moça.

E' fácil de prever o resul-
tado...

6) -- Depois, no seu quarto:—O diabo dochapéo.cntornando
aquella água, entornou-me o
caldo... Que pequenao perdi
por causa desse maldito I 4$

_________j_____m_^^._______. _____i_^___________.

Ulsjteb•-ÍO» »o*-«
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Os vendedores ambulantes e a mulher nervosa

rMÍJkC

—Quer comprar este boneco de mola ?

<f nâ®Wli /.

— Compre estes'ratinhos que sobem no pio I

SEt ^Sl'."

IIS v^C- IP " i í si P" iii

ftfe IffliHiL

— Esteé melhor, porque anda pelo chão I

*LdS& ^
-Olhe este jacaré como está perfeito ! -E este ckchorrinho ? Só falta ialar.., O sonho que nessa noitejeve a pobre mulher..


